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COPA DO MUNDO
A Costa Rica conquistou a última vaga na Copa do Mundo do 
Qatar-2022, ontem, ao derrotar a Nova Zelândia por 1 x 0 em 
jogo da repescagem intercontinental disputado na cidade de Al 
Rayyan, a oeste de Doha. O único gol da partida, disputada no 
Estádio Ahmad Bin Ali, foi marcado por Joel Campbell logo aos 
três minutos. A Nova Zelândia jogou os últimos 20 minutos com 
um jogador a menos devido à expulsão de Kosta Barbarouses, que 
recebeu um segundo cartão amarelo após uma entrada dura. 

Q
uem vê caras e bocas do 
técnico José Roberto Gui-
marães à beira da qua-
dra nos jogos da Seleção 

Brasileira feminina de vôlei não 
vê o coração de professor do tri-
campeão olímpico nas palestras 
mundo afora. Há três meses, o 
Correio acompanhou in loco 
uma delas no Congresso Olím-
pico Brasileiro realizado há três 
meses, em março, na Bahia.

Sem um pingo de vaidade, tirou 
o foco de si e transformou colegas 
de diversas modalidades no debate 
sobre o desenvolvimento do jovem 
atleta até o alto rendimento. O es-
forço para ensinar levou Zé Rober-
to a trocar as mãos pelos pés na mi-
nistração da aula magna. Ele con-
venceu o ex-meia Alex, hoje técni-
co do time sub-20 do São Paulo, a 
ser um dos personagens da apre-
sentação anos depois de uma ami-
zade construída na Turquia. 

“Tenho uma relação muito boa 
com ele. Na época em que fui téc-
nico do Fenerbahçe a gente ficou 
muito próximo. Tínhamos uma 
amizade antiga do tempo em que 
ele jogava no Palmeiras. Eu tenho 
um Centro de Treinamento em Ba-
rueri. O Palmeiras se concentrou 
muito tempo lá. O Alex era garoto, 
com vinte e poucos anos. A gente 
se conhecia de lá, eu sabia da his-
tória dele. Sempre foi um cara re-
ferência para mim. Li o livro que 
ele escreveu e eu pedi para ele falar 
sobre a transição no futebol, como 
acontece”, conta Zé ao Correio. 

Alex foi apenas mais um dos 
ajudantes universitários na apre-
sentação do treinador. “Peguei ou-
tros profissionais também. É uma 
situação muito delicada a transi-
ção da base ao profissional seja no 
tênis, futebol, basquete, handebol. 
O depoimento dele foi muito legal. 
Acredito que serve de lição para to-
dos nós desenvolvermos a saúde 
mental, física, bem como a parte 
técnica e tática para que possamos 
tratar desses pilares da melhor ma-
neira possível, respeitando cada fa-
se e faixa etária do atleta”, reforçou.

Transição é uma das pala-
vras-chave da Seleção na Liga 
das Nações. O Brasil volta à 
quadra hoje, às 21h, no 
Ginásio Nilson Nelson, 
contra a Turquia, com 
a missão de acelerar 
o processo de renovação 
no curto ciclo rumo aos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. 

Nomes consagrados como 
Sheilla, Jaqueline, Fernanda Ga-
ray, Fabiana, Thaisa, Natália e Da-
ni Lins deram adeus à Seleção. 
Do elenco medalha de prata em 
Tóquio-2020, estão em Brasília as 
levantadoras Macris, de 33 anos, 
e Roberta, de 32, a central Carol, 
de 31, e a ponteira Rosamaria, 
de 28, além da novata Ana Cristi-
na. Aos 18 anos, ela esteve no Ja-
pão para ganhar experiência. Um 
exemplo na prática da preocupa-
ção de Zé com a transição. 

Como a pressão por títulos no 
vôlei só é menor do que a do fute-
bol no Brasil, o técnico pediu uma 
trégua aos torcedores durante o 

período de preparação em Saqua-
rema (RJ). “Só peço que tenham 
paciência neste início. Precisamos 
correr contra o tempo na Liga das 
Nações. Acredito que com o tem-
po elas evoluirão e conhecerão es-
se universo internacional, que será 
muito importante para elas”, dis-
se em entrevista ao diário Lance!  

Na primeira semana da Li-
ga das Nações, o Brasil venceu 
Alemanha, Polônia e República 
Dominicana. A única derrota foi 
diante dos Estados Unidos, por 
3 x 0. A sequência, em Brasília, 
terá Turquia, Holanda, Itália e 
Sérvia. “Quatro jogos difíceis. A 
Turquia está jogando junta há al-
guns anos, com certa experiência 
e conhece muito bem algumas 
de nossas jogadoras. Estes jogos 
são para evoluir, ganhar mais ex-

periência, principalmente as 
jogadoras mais jovens”, 

pondera Zé Roberto. 
Eleita para ser 

a capitã da Sele-
ção, Gabriela Bra-

ga Guimarães, a 
Gabi, é um belo exem-

plo do processo de matura-
ção. Em 2012, estreou aos 18 anos. 

Hoje, é uma das líderes do elenco. 
“Depois de 10 anos, ter a oportu-
nidade de ser a capitã da seleção 
brasileira e receber a confiança do 
técnico e das meninas, é um cres-
cimento, um aprendizado e uma 
responsabilidade. É bom poder tra-
balhar com um grupo jovem, que 
quer evoluir, que quer estar aqui, 
que gosta de representar o Brasil”, 
diz a nova dona da braçadeira. 

VÔLEI Técnico da Seleção feminina troca as mãos pelos pés em palestras e usa até a experiência do ex-jogador de futebol Alex, 
hoje treinador do time sub-20 do São Paulo, para ensinar sobre temas como a transição do jovem atleta para o alto rendimento

MARCOS PAULO LIMA

Miriam Jeskae/COB

O Zé 
que você 

não vê

CORINTHIANS INTERNACIONAL FLAMENGO FLUMINENSE ATLÉTICO-MG SANTOS

Desfalcado de Maycon e 
outros atletas importantes, 
o Corinthians visita hoje, 
às 21h30, o Athletico-PR. 
Na Arena da Baixada. O 
time de Vitor Pereira joga 
com a missão de superar o 
rival treinado por Felipão 
para retomar a liderança 
do Brasileirão, posto que 
só ocupará ao final da 12ª 
rodada caso vença, fora, e 
o Palmeiras tropece.

Vivendo grande fase sob o 
comando do técnico Mano 
Menezes, o Inter quer 
entrar de vez na briga pela 
liderança. Para isso, precisará 
passar pelo Goiás, em jogo 
marcado para hoje, às 
20h30, no Serrinha, pela 12ª 
rodada do Brasileirão. O time 
goiano também está em bom 
momento. A sequência de 11 
jogos sem derrotas levou o 
time gaúcho à quarta posição.

Diante de sua torcida, hoje, 
às 20h30, o Flamengo vai ter 
a chance de reencontrar o 
caminho das vitórias diante 
do Cuiabá, no Maracanã. 
Para mudar esse cenário 
caótico, o técnico Dorival 
Júnior contará com o retorno 
do uruguaio Arrascaeta, 
ausente nas três últimas 
derrotas que mandaram o 
time carioca para a parte 
debaixo da classificação.

Eles dividem a mesma 
pontuação na classificação 
(14 pontos), estão na parte 
intermediária da tabela e têm 
como objetivo frequentar 
o G-4 do Brasileirão. Mas 
para tornar essa meta 
em realidade, América-
MG e Fluminense, que se 
encontram nesta quarta-feira, 
às 21h30, no Independência, 
precisam selar acordo com as 
vitórias e embalar no torneio.

Apenas três pontos separam 
o Atlético-MG do Ceará na 
classificação do Brasileiro. 
Mas o duelo entre eles, 
hoje, às 19h, no Castelão, 
manda a campo dois times 
pressionados. O Vozão vem 
de empate com o Goiás 
depois da saída de Dorival 
Júnior para o Flamengo. 
O Galo não vence há três 
jogos. Nos últimos cinco, 
conseguiu só um triunfo. 

O Santos conseguiu um 
resultado excelente, ontem, 
em Caxias do Sul (RS). O 
Peixe e o Juventude tinham 
o objetivo da vitória muito 
claro, já que os donos da 
casa sofreram uma derrota 
no último jogo e os visitantes 
um empate. Jogar fora de 
casa não foi problema para 
o time paulista, que ganhou 
por 2 x 1, ontem, na abertura 
da 12ª rodada do Brasileiro. 

“O Alex sempre foi um 
cara referência para 

mim. Li o livro que ele 
escreveu e pedi para ele 
falar sobre a transição 

no futebol. O depoimento 
foi muito legal”


